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1. EMENTA 
 
Aplicação das noções funções sintáticas, da estrutura oracional mínima, a partir da composição de sintagmas e das 
relações textuais. Análise crítica dos diferentes pontos de vista dos gramáticos de Língua Portuguesa  a partir da NGB 
e as implicações na formalização de métodos de análise. 
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1. Estudar os padrões sintáticos em Língua Portuguesa, sob diferentes pontos de vista ; 
2.2. Levar o aluno a enfrentar questões decorrentes da interface texto-gramática e suas implicações para o ensino de 

língua no ensino fundamental e médio. 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
3.1. Revisão dos termos da oração 

3.2. A articulação das orações 
3.2.1. Critérios  tradicionais de divisão 
3.2.2. Conceito de conexão 
3.2.3. Tipos de construção - A superordenção 
3.2.3.1. Coordenação 
3.2.3.2. Subordinação 

3.3. Sintaxe e semântica 
3.3.1. As relações entre o componente sintático e semântico 
3.3.2  Estabelecimento da ordem direta de construção de orações 

3.4. Concordância nos diferentes níveis do texto 
3.4.1 Observações sobre a concordância entre sujeito e predicado – casos de pertinência e não-pertinência de 
algumas regras, o fluxo de atenção e a iconicidade de concordância 

5. A pontuação – Da estrutura às implicações de distribuição de informação do texto /discurso. 
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www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 
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Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 
 

Avaliação Periódica: 1ª 2ª 3ª 4ª 
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As avaliações periódicas dos componentes curriculares serão constituídas de:  
 
a) uma prova escrita, com valor 0 a 6 pontos, sendo aproximadamente 60.% dissertativa (3,5), e podendo-se, de 

acordo com as especificidades da disciplina, fracionar a prova; 
b) atividades de ensino, pesquisa, entre outros trabalhos que contemplem o universo semiológico (modalidades 

verbal e não-verbal (escrita/oralidade)) das Letras: seminários, comunicações, laboratórios pedagógicos e 
demais atividades didático- pedagógicas apontadas pelos conteúdos programáticos da disciplina, com valor 
de 0 a 4 pontos. 
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